
A (IN)VISIBILIDADE DO TRAUMATISMO A (IN)VISIBILIDADE DO TRAUMATISMO 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia

Departamento de Saúde

Curso de Graduação em Enfermagem

A (IN)VISIBILIDADE DO TRAUMATISMO A (IN)VISIBILIDADE DO TRAUMATISMO 
CRÂNIOCRÂNIO--ENCEFÁLICO NO MUNICÍPIO DE JEQUIÉENCEFÁLICO NO MUNICÍPIO DE JEQUIÉ--BABA

Jean Miranda SantosJean Miranda Santos
Profa. DSc. Adriana Alves NeryProfa. DSc. Adriana Alves Nery



IntroduçãoIntrodução

ConceitoConceito::
OO TraumatismoTraumatismo CrânioCrânio--EncefálicoEncefálico
(TCE),(TCE), tambémtambém denominadodenominado dede
traumatismotraumatismo craniano,craniano, constituiconstitui dedetraumatismotraumatismo craniano,craniano, constituiconstitui dede
umauma agressãoagressão queque acarretaacarreta lesãolesão
anatômicaanatômica ouou comprometimentocomprometimento
funcionalfuncional dodo courocouro cabeludo,cabeludo,
crânio,crânio, meningesmeninges ouou encéfaloencéfalo..
(DAMIANI(DAMIANI etet alal..,, 20062006))



Introdução Introdução (continuação)(continuação)

•• InteresseInteresse pelopelo tematema;;

•• FamiliarFamiliar;;•• FamiliarFamiliar;;

•• VivênciasVivências..



Questão InvestigadaQuestão Investigada

�� QualQual aa situaçãosituação dodo TraumatismoTraumatismo
CrânioCrânio--EncefálicoEncefálico nono municípiomunicípio dede
JequiéJequié--BABA nono períodoperíodo dede janeirojaneiro aaJequiéJequié--BABA nono períodoperíodo dede janeirojaneiro aa
dezembrodezembro dede 20062006??



ObjetivosObjetivos

Geral:Geral:
��ConhecerConhecer aa situaçãosituação dodo TraumatismoTraumatismo

CrânioCrânio--EncefálicoEncefálico nono municípiomunicípio dede
JequiéJequié--BABA nono períodoperíodo dede janeirojaneiro aaJequiéJequié--BABA nono períodoperíodo dede janeirojaneiro aa
dezembrodezembro dede 20062006..

Específicos:Específicos:
�� CaracterizarCaracterizar asas vítimasvítimas dede TraumatismoTraumatismo

CrânioCrânio--EncefálicoEncefálico atendidasatendidas nono HGPVHGPV nono
períodoperíodo dede janeirojaneiro aa dezembrodezembro dede 20062006;;



�� IdentificarIdentificar quaisquais asas causascausas TCETCE nasnas
vítimasvítimas atendidasatendidas nono HGPVHGPV nono períodoperíodo dede
janeirojaneiro aa dezembrodezembro dede 20062006;;

��EstimarEstimar aa prevalênciaprevalência dede TCETCE nasnas vítimasvítimas
atendidasatendidas nono HGPVHGPV nono períodoperíodo dede janeirojaneiroatendidasatendidas nono HGPVHGPV nono períodoperíodo dede janeirojaneiro
aa dezembrodezembro dede 20062006;;

�� EstabelecerEstabelecer aa taxataxa dede mortalidademortalidade porpor
TCETCE ocorridasocorridas nono HGPVHGPV nono períodoperíodo dede
janeirojaneiro aa dezembrodezembro dede 20062006..



�� FornecerFornecer subsídiossubsídios queque venhamvenham contribuircontribuir parapara oo
aprimoramentoaprimoramento dosdos serviçosserviços dede atendimentosatendimentos aa
essasessas vítimasvítimas;;

�� MostrarMostrar aa possívelpossível necessidadenecessidade dede implantaçãoimplantação

BenefíciosBenefícios

�� MostrarMostrar aa possívelpossível necessidadenecessidade dede implantaçãoimplantação
dede umauma unidadeunidade dede neurologianeurologia e/oue/ou neurocirurgianeurocirurgia
nono municípiomunicípio comcom profissionaisprofissionais especializadosespecializados;;

�� ApontarApontar indicadoresindicadores queque possapossa nortearnortear oo
planejamentoplanejamento dede açõesações dede prevençãoprevenção dodo TCETCE nana
comunidadecomunidade ee tambémtambém nana adequadaadequada assistênciaassistência
àsàs vítimasvítimas dodo TCETCE..



EpidemiologiaEpidemiologia

•• TerceiraTerceira causacausa maismais comumcomum dede mortemorte
nosnos EUAEUA..

Contextualização do Objeto de EstudoContextualização do Objeto de Estudo

nosnos EUAEUA.. (PECLAT,(PECLAT, 20042004));;

•• 11ªª causacausa emem indivíduosindivíduos entreentre 11 aa 4545
anosanos.. (PECLAT,(PECLAT, 20042004));;



•• EntreEntre jovensjovens éé aa maismais freqüentefreqüente causacausa
neurológicaneurológica dede morbidademorbidade ee
mortalidademortalidade.. (CONSENSUS(CONSENSUS CONFERENCE,CONFERENCE, 19991999
apudapud OLIVEIRAOLIVEIRA;; SOUZA,SOUZA, 20032003))..apudapud OLIVEIRAOLIVEIRA;; SOUZA,SOUZA, 20032003))..

•• NoNo BrasilBrasil 33ªª causacausa dentredentre todastodas asas
causascausas dede mortemorte.. (KOIZUMI(KOIZUMI etet alal..,, 19881988))



Causas do TCECausas do TCE

•• Acidentes automobilísticos e Acidentes automobilísticos e 
motociclísticos;motociclísticos;

•• Atropelamentos;Atropelamentos;•• Atropelamentos;Atropelamentos;
•• Quedas;Quedas;
•• Agressões físicas;Agressões físicas;
•• Lesões por armas de fogo e brancas.Lesões por armas de fogo e brancas.



Aspectos patológicos do TCEAspectos patológicos do TCE

•• Lesões primárias e Lesões secundáriasLesões primárias e Lesões secundárias

Classificação do TCE Classificação do TCE Classificação do TCE Classificação do TCE 

• Quanto ao tipo de lesão;
• Quanto a natureza do ferimento do crânio;;
•• Quanto ao grupo de risco. Quanto ao grupo de risco. 



TratamentoTratamento

�� Atendimento préAtendimento pré--hospitalarhospitalar

�� Atendimento intraAtendimento intra--hospitalarhospitalar







MetodologiaMetodologia

TipoTipo dede investigaçãoinvestigação

EstudoEstudo descritivo,descritivo, transversaltransversal ee
retrospectivo,retrospectivo, dede carátercaráter quantitativoquantitativo..retrospectivo,retrospectivo, dede carátercaráter quantitativoquantitativo..



MetodologiaMetodologia

O campo de estudoO campo de estudo
•• Município de JequiéMunicípio de Jequié--BA.BA.

OO cenáriocenário dodo estudoestudo
•• ServiçoServiço dede ArquivoArquivo MédicoMédico ee

EstatísticoEstatístico (SAME)(SAME) dodo HospitalHospital GeralGeral
PradoPrado ValadaresValadares (HGPV)(HGPV)



Coleta de dadosColeta de dados

�� QuestõesQuestões éticaséticas

•• Primeira fase  Primeira fase  (busca de endereços)(busca de endereços)
•• Segunda fase Segunda fase (visitas domiciliares)(visitas domiciliares)
•• Terceira fase Terceira fase (revisão de prontuários)(revisão de prontuários)



Descrição da População/AmostraDescrição da População/Amostra

•• População:População: 198 casos198 casos

•• Residentes no Residentes no 
Município de JequiéMunicípio de Jequié--BABA: 116 (58%) : 116 (58%) Município de JequiéMunicípio de Jequié--BABA: 116 (58%) : 116 (58%) 

•• Residentes na zona Residentes na zona 
urbana do Município de Jequiéurbana do Município de Jequié: 104 : 104 

•• Amostra:Amostra: 78 vítimas 78 vítimas (75%)(75%)











Instrumento de coleta de dadosInstrumento de coleta de dados

�� Formulário:Formulário:

•• Variáveis independentesVariáveis independentes

•• Variáveis dependentesVariáveis dependentes



FormulárioFormulário

DadosDados dede IdentificaçãoIdentificação::
11)) ProntuárioProntuário NN°°______________________________
22)) DataData dada admissãoadmissão ____/____/_________/____/_____
33)) DataData dede nascimentonascimento:: ____/____/___________/____/_______33)) DataData dede nascimentonascimento:: ____/____/___________/____/_______
44)) SexoSexo:: (( )) MasculinoMasculino (( )) FemininoFeminino
55)) EstadoEstado civilcivil:: __________________________________________________________________
66)) NívelNível dede escolaridadeescolaridade:: __________________________________________________
77)) Ocupação/ProfissãoOcupação/Profissão:: ____________________________________________________
88)) NaturalidadeNaturalidade:: ________________________________________________________________
99)) EndereçoEndereço:: ______________________________________________________________________



Dados relacionados ao TCEDados relacionados ao TCE
10) Local do incidente: 10) Local do incidente: 
(      ) Perímetro urbano         (       ) Rodovia     (      ) Residência          (      ) Perímetro urbano         (       ) Rodovia     (      ) Residência          
(      )  Área rural   (     ) Local de trabalho     (     ) Não informado          (      )  Área rural   (     ) Local de trabalho     (     ) Não informado          
(      ) Outros (especificar): _____________________________(      ) Outros (especificar): _____________________________

11) Causa(s) externa(s) que levou ao TCE:11) Causa(s) externa(s) que levou ao TCE:
(      ) Acidente automobilístico (      ) Acidente automobilístico 
(      ) Acidente motociclístico(      ) Acidente motociclístico
(      ) Atropelamento, tipo: _______________________________(      ) Atropelamento, tipo: _______________________________
(      ) Agressão física, tipo: ______________________________            (      ) Agressão física, tipo: ______________________________            
(      ) Quedas, tipo: ____________________________________(      ) Quedas, tipo: ____________________________________
(      ) Outra (especificar):  _______________________________(      ) Outra (especificar):  _______________________________

12) 12) Gravidade do TCE:Gravidade do TCE: (     ) Leve           (      ) Moderado    (     ) Leve           (      ) Moderado    
(     ) Grave         (      ) Não informado(     ) Grave         (      ) Não informado



13) Tipo de lesão conseqüente do TCE:13) Tipo de lesão conseqüente do TCE: ____________________

14) Duração da internação na instituição: 14) Duração da internação na instituição: 
(     ) (< 1 sem)         (    )  (1 sem)          (    ) (2 sem)      (     ) (< 1 sem)         (    )  (1 sem)          (    ) (2 sem)      

(    ) (3 sem)                     (     ) (≥ 4 sem)(    ) (3 sem)                     (     ) (≥ 4 sem)

15) O paciente foi transferido durante o período de  15) O paciente foi transferido durante o período de  
internação:internação: (     ) Sim    (    ) Não  Destino: ______________(     ) Sim    (    ) Não  Destino: ______________
(Se sim, qual a data da transferência): ___/___/_____      (Se sim, qual a data da transferência): ___/___/_____      (Se sim, qual a data da transferência): ___/___/_____      (Se sim, qual a data da transferência): ___/___/_____      

16) 16) Óbito relacionado ao TCE:  Óbito relacionado ao TCE:  
(     ) Sim           (    ) Não         (    ) Não informado(     ) Sim           (    ) Não         (    ) Não informado
(Se sim, qual a data do óbito): ____/____/_____   (Se sim, qual a data do óbito): ____/____/_____   

17) Data da Alta hospitalar:17) Data da Alta hospitalar: ___/___/____ ___/___/____ 



Discussão e ResultadosDiscussão e Resultados

Tratamento dos dadosTratamento dos dados

�� BancoBanco dede dadosdados nono aplicativoaplicativo�� BancoBanco dede dadosdados nono aplicativoaplicativo
MicrosoftMicrosoft ExcelExcel..

•• Tabelas,Tabelas, quadrosquadros ee gráficosgráficos..



A idade média da A idade média da 
amostra foi de amostra foi de 

36,6 36,6 ±± 23,2 anos23,2 anos



SEXO (%)

MASCULINO

FEMININO
(21,8)

MASCULINO
(78,2)

(21,8)

MASCULINO FEMININO



ESTADO CIVIL 

Não 

Solteiro
   (12,8%)

   Casado
(18,0%)

Não 
informado
(69,2%)



NATURALIDADE (N)
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OCUPAÇÃO/PROFISSÃO (%)
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Coeficiente de prevalênciaCoeficiente de prevalência

•• 133/100 hab.133/100 hab.

Taxa de mortalidadeTaxa de mortalidadeTaxa de mortalidadeTaxa de mortalidade

•• 5,77/100 hab. 5,77/100 hab. 
•• 0,33/100 hab. 0,33/100 hab. (Koizumi (Koizumi et alet al (2000))(2000))



•• ConhecemosConhecemos aa situaçãosituação dodo TCETCE nono
municípiomunicípio dede JequiéJequié--BABA;;

•• CaracterizaçãoCaracterização dasdas vítimasvítimas dodo TCETCE

ConclusãoConclusão

•• CaracterizaçãoCaracterização dasdas vítimasvítimas dodo TCETCE
atendidasatendidas nono HGPVHGPV;;

•• IdentificamosIdentificamos asas causascausas dodo TCETCE nasnas
vítimasvítimas atendidasatendidas nono HGPVHGPV;;



•• ApontaAponta resultadosresultados queque poderápoderá nortearnortear
oo planejamentoplanejamento dede açõesações dede
prevençãoprevenção primáriaprimária dodo TCETCE nana
comunidadecomunidade;;

•• PoderáPoderá contribuircontribuir parapara oo
aprimoramentoaprimoramento dosdos serviçosserviços dede
atendimentosatendimentos àsàs vítimasvítimas;;



•• PodePode servirservir dede subsídiossubsídios parapara justificarjustificar
aa implementaçãoimplementação dede políticaspolíticas públicaspúblicas
voltadasvoltadas parapara prevençãoprevenção destedeste agravoagravo;;

•• ApontaAponta aa necessidadenecessidade dede sensibilizarsensibilizar
osos profissionaisprofissionais quantoquanto aoaoosos profissionaisprofissionais quantoquanto aoao
compromissocompromisso emem relaçãorelação aoao registroregistro
dede todastodas asas informaçõesinformações referentesreferentes asas
vítimasvítimas dodo TCETCE queque foramforam atendidasatendidas
nono HGPVHGPV;;



•• MostraMostra aa necessidadenecessidade dede implantaçãoimplantação
dede umauma unidadeunidade dede neurologianeurologia e/oue/ou
neurocirurgianeurocirurgia nono municípiomunicípio comcom
profissionaisprofissionais especializadosespecializados;;

•• ContribuiuContribuiu parapara oo meumeu crescimentocrescimento•• ContribuiuContribuiu parapara oo meumeu crescimentocrescimento
acadêmicoacadêmico emem relaçãorelação aoao
aprimoramentoaprimoramento dosdos conhecimentosconhecimentos
quantoquanto àà elaboraçãoelaboração ee oo
desenvolvimentodesenvolvimento dede pesquisapesquisa
científicacientífica..
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